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RESUMO
Objetivo: Conhecer qual a construção elaborada pela mãe sobre o signifi cado da violência contra a criança e identifi car na 
visão materna quais as medidas mais utilizadas para a prevenção desse fenômeno. Método: Trata-se de pesquisa qualitativa, 
com a participação de trinta mães, em um serviço de saúde no Município de Ananindeua, no estado do Pará. O método 
utilizado do estudo foi a análise de conteúdo categorial, que apontou três categorias: Signifi cados da violência, Ameaças da 
violência e Medidas protetivas. Resultados: A pesquisa revelou que as mães atribuem signifi cados diversos à violência, porém, 
marcadamente as violências física e sexual foram as mais destacadas, sendo o diálogo a medida de proteção mais expressiva. 
Conclusão: É imprescindível o fortalecimento de políticas públicas através de intervenções efetivas, buscando soluções para o 
enfrentamento desse fenômeno, em todos os seguimentos da sociedade.
Descritores: Enfermagem; Violência Doméstica; Saúde da Criança; Saúde Pública; Cuidados da Criança.

ABSTRACT
Objective: To explore the construct elaborated by the mother on the meaning of violence against the child and to identify, according 
to the mother’s perspective, which measures are most used for the prevention of this phenomenon. Method: This is a qualitative 
research, with the participation of thirty mothers, in a health service in the city of Ananindeua, in the state of Pará, Brazil. The 
methodology consisted of the categorical content analysis, which identifi ed three categories: Violence, Threats of violence and 
Protective measures. Results: The research showed that mothers attribute different meanings to violence, but the physical and sexual 
violence were markedly the most highlighted, and the dialogue was the most used protective measure. Conclusion: It is essential to 
strengthen public policies through effective interventions, seeking solutions to address this phenomenon in all segments of society.
Descriptors: Nursing; Domestic Violence; Child Health; Public health; Child Care.

RESUMEN
Objetivo: Conocer la construcción elaborada por las madres acerca del signifi cado de la violencia contra los niños e identifi car 
en esta perspectiva las medidas de prevención que pueden ser utilizadas para solucionar este problema. Método: Se trata 
de investigación cualitativa, con la participación de treinta madres, en un servicio de salud en la ciudad de Ananindeua, 
estado de Pará, Brasil. El método empleado fue el análisis de contenido categorial, del cual surgieron las siguientes categorías: 
Signifi cados de la violencia; Amenazas de violencia y Medidas de prevención. Resultados: El estudio desvela que las madres 
atribuyen signifi cados diferentes a la violencia, sin embargo, las violencias física y sexual fueron las más citadas, y el diálogo 
fue la medida de prevención considerada más efi ciente. Conclusión: Se concluye que son imprescindibles políticas públicas 
más efi cientes mediante medidas que enfrenten el problema en la sociedad por completa.
Descriptores: Enfermería; Violencia Doméstica; Salud del Niño; Salud Pública; Cuidados con los Niños.
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INTRODUÇÃO

A violência tem sido um dos fenômenos contemporâneos 
mais complexos existentes, invadindo vidas das mais diversas 
maneiras. Suas manifestações são consideradas negativas para 
a sociedade, atingindo principalmente crianças e adolescentes. 
Além da indignação social que provoca, causa graves consequ-
ências na saúde e no desenvolvimento de seres indefesos(1).

Esse fenômeno configura-se como um grave problema de 
saúde pública mundial, apresentando variadas causas e diver-
sos fatores que comprometem todos os níveis socioculturais e 
econômicos da sociedade. Suas repercussões vivenciadas na 
infância são marcas devastadoras para a formação humana.

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), violên-
cia constitui 

[...] uso da força física ou poder, real ou em ameaça, contra 
si próprio, contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma 
comunidade, que resulte ou tenha qualquer possibilidade 
de resultar em lesão, morte, dano psicológico, deficiência 
de desenvolvimento ou privação(2).

Diante disso, organismos internacionais, tais como a Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) e a Organização das Na-
ções Unidas para Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), 
preocupados com o cenário da violência a âmbito mundial, 
trazem no bojo de suas propostas ações que estimulem a 
prática da cultura da paz. Esses organismos intentam que tal 
cultura se estabeleça desde o seio da família, se dissemine 
nas escolas, constituindo-se como medidas basilares para a 
prevenção da violência.

Acompanhando as discussões de tais órgãos, o Brasil tem 
crescido também em esforços nos últimos anos em uma sé-
rie de legislações e normativas na área direcionadas para a 
prevenção da violência e promoção da saúde, que atendem 
às recomendações internacionais e avançam de forma mais 
substancial do que vinha sendo proposto até então pelo se-
tor saúde(3). Apesar de todo empenho, faz-se necessário ampliar 
e integrar um trabalho entre os diversos órgãos públicos que 
fazem interface com o fenômeno da violência, assim como a 
família e a sociedade civil, construindo dessa forma estratégias 
permanentes que rompam com o seu ciclo vicioso.

Colaboradores enfatizam que atualmente a violência não é 
mais exclusividade do setor jurídico, sobretudo por ter se torna-
do um dos mais graves problemas de saúde pública no Brasil e 
no mundo. Essa afirmativa implica não apenas a contemplação 
da violência em suas consequências para o indivíduo e a socie-
dade, mas também a implementação de medidas de preven-
ção, ao se reconhecer seus determinantes ou fatores de riscos(4).

Entre as modalidades de violência infantil, destacam-se a 
física, a sexual, a psicológica e a negligência etc., sendo, po-
rém, estas as mais comuns. Geralmente ocorre no convívio 
familiar da vítima, o que caracteriza a violência doméstica 
e intrafamiliar. Assim, enquanto a primeira instala-se entre 
pessoas que não mantêm vínculos de consanguinidade ou 
afetiva, a violência intrafamiliar é gerada entre pessoas com 
vínculos consanguíneos ou domésticos(4).

A violência doméstica contra a criança, além de se consti-
tuir em uma realidade dolorosa, ao revelar os maus-tratos per-
petrados no mundo intrafamiliar, traz prejuízos a curto, médio 
e longo prazo, tanto de ordem física como psicossocial, que 
podem ser devastadores, já que as experiências vividas na in-
fância refletem na vida adulta(5).

Por isso, é urgente e necessário intervir nesse fenômeno 
como forma de prevenir através de metas a curto e longo pra-
zos, tais como a implantação de políticas públicas, programas 
e ações que objetivem mudanças estruturais, socioculturais, 
econômicas e subjetivas capazes de alterar as condições que 
favorecem esse fenômeno(6).

Nesse sentido, há necessidade de compreender o fenôme-
no dos diversos tipos de violências e enfrentá-lo. Porém, isso 
exige uma abordagem intersetorial e multidisciplinar, através 
de estratégias de promoção e prevenção específicas em cada 
setor da sociedade, de forma articulada e coordenada no sen-
tido de promover transformações para a proteção de violên-
cias contra crianças e adolescentes(6).

Este estudo teve como objetivo conhecer a construção ela-
borada pela mãe sobre o significado da violência contra a 
criança e identificar na visão materna quais as medidas mais 
utilizadas para a prevenção desse fenômeno, para que assim, 
possam ser sujeitos de possíveis intervenções por diversos se-
tores da sociedade, criando estratégias de promoção que as 
auxiliem a proteger da maior forma possível crianças e ado-
lescentes expostos a diversos perigos.

MÉTODO

Aspectos éticos
O estudo foi desenvolvido de acordo com os preceitos éti-

cos da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde(7), 
que levam em conta princípios éticos básicos que devem 
orientar os estudos envolvendo seres humanos. O projeto foi 
submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Univer-
sitário do Pará (CESUPA). As participantes assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), no qual foi asse-
gurado o sigilo e o anonimato através da utilização de código 
alfanumérico assim identificado: M (MÃE), acrescido em se-
guida do número correspondente à ordem das participantes.

Tipo de estudo

A pesquisa caracteriza-se como estudo de campo, com 
abordagem de natureza qualitativa e descritiva.

Procedimentos metodológicos

Cenário do estudo
O estudo foi realizado na Unidade Municipal de Jaderlân-

dia, no município de Ananindeua, Região Metropolitana de 
Belém-PA. O município possui aproximadamente de 471.980 
habitantes(8). A Unidade Municipal de Saúde de Jaderlândia 
constitui-se como um serviço pertencente à rede de saúde 
do Sistema Único de Saúde (SUS) do município Ananindeua. 
desenvolvendo diversos programas voltados para variados 
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grupos sociais, tais como Programas de Atenção à Saúde da 
Mulher, Saúde do Idoso, Programa Hiperdia, tuberculose, 
hanseníase. Dentre estes, há o Programa de Assistência Inte-
gral a Saúde a Criança, que atende um contingente populacio-
nal em controle no serviço, um grupo de 0 a 5 anos de idade, 
em diversas linhas de cuidados que a unidade desenvolve.

Fonte de dados
Participaram do estudo 30 mães que tinham filhos com 

idade entre 5 a 12 anos e estivessem frequentando qualquer 
atendimento na Unidade Municipal de Saúde de Jaderlândia 
(UMSJ). Foram excluídas da pesquisa mães com filhos fora da 
faixa etária proposta para a pesquisa ou cuidadores que não 
fossem mães ou responsáveis legais da criança.

Coleta de dados
A pesquisa foi realizada nos meses de janeiro a março de 

2015 por meio de entrevista semiestruturada em sala reservada, 
gravada através de áudio após a devida permissão. A entrevista 
teve duração de aproximadamente 20 a 30 minutos, em que a 
mãe verbalizou sua leitura sobre a violência contra a criança e 
quais medidas eram utilizadas por elas para a prevenção dos 
diversos tipos de violência no dia a dia no cuidado a criança.

Análise dos dados
A técnica utilizada no estudo foi a Análise de Conteúdo na 

modalidade categorial proposta por Bardin(9), que possibilitou 
a identificação de 3 categorias: “significados da violência”, 
tendo como subcategoria a violência sexual e a física; “amea-
ças da violência”, com a subcategoria o espaço da rua, famí-
lia; e “medidas protetivas”, sendo a subcategoria o diálogo.

RESULTADOS

No que se refere ao perfil socioeconômico-demográfico, 
verificou-se que a maioria das mães entrevistadas vive uma 
relação de união estável (47%), sua família mantida com uma 
renda inferior a um salário mínimo (43%), sendo com mais de 
um salário mínimo apenas 13%. Tal fato pode estar relacio-
nado a um baixo nível socioeconômico e condições de vida 
precárias desse grupo.

Em relação à escolaridade das participantes, identificou-se 
que a maioria possuía o ensino médio completo (53%), sendo 
com o ensino fundamental incompleto 17%. No que tange à 
idade dos filhos, obteve-se a faixa etária mínima entre 5 e 12 
anos, com o número médio de filhos das informantes de um a 
três filhos, sendo que a metade das mães tem dois filhos com 
idade entre 1 e 10 anos. 

A análise das entrevistas permitiu a identificação de três 
categorias: significados da violência, ameaças da violência e 
medidas protetivas, seguidas de suas subcategorias.

Significados da violência
Quando as participantes foram abordadas a respeito dos 

significados atribuídos em relação à violência, emergiram 
diversos conceitos no que tange a temática, organizados em 
duas expressivas subcategorias: violência física e sexual.

Na subcategoria violência física, as participantes expressa-
ram ter conhecimento acerca da temática, como verificamos 
nos seguintes relatos:

A violência pra mim assim contra a criança é muitos aspec-
tos né assim, tem muitas mães que batem né ao ponto de 
deixar a criança marcada [...]. (M28)

Uma das entrevistadas destacou a violência física perpetra-
da pelos pais, como demonstrado na fala abaixo:

Ah, eu acho assim, que tem pais né que são muito agressi-
vos assim com seus filhos, entendeu? Acabam espancando, 
até porque assim, no caso, acho que a violência não é só 
bater, entendeu? O tratamento, grito, não tá perto, não cui-
dar, acho que a violência faz parte de tudo isso, não é só tá 
batendo, entendeu? [...]. (M25)

Muitos pais usam a violência física como um processo dis-
ciplinador. Porém, muitas vezes, exageram em suas punições, 
podendo ocasionar riscos à saúde física e mental da criança.

Umas das mães do estudo percebeu com clareza o contex-
to da diferença entre a agressão e a disciplina, quando expres-
sa na sua fala:

Tem uma grande diferença entre agredir uma criança e dis-
ciplinar. [...] Eu sou do tempo da palmada. Tem diferença 
em corrigir, agredir e espancar teu filho [...]. (M3)

As mães refletem em suas falas que a agressão física não é 
a melhor forma de educar os filhos, como fica evidenciado no 
seguinte relato materno:

[...] com meu primeiro filho não tinha paciência, eu batia 
mesmo. Hoje não, hoje eu entendo que o bater não con-
vém [...]. (M28)

A violência física é um fenômeno complexo que se consti-
tui em um desafio, podendo alterar a relação familiar. Muitas 
vezes, esses atos de violência são silenciados pelos próprios 
responsáveis e utilizados como forma de educar. Crianças que 
sofrem agressões podem manifestar comportamentos agressi-
vos, além de tornarem-se pessoas tristes e muitas vezes apre-
sentarem dificuldade de aprendizagem.

Em relação à subcategoria violência sexual, percebe-se 
uma grande preocupação das entrevistadas em relação a esse 
tipo de violência, principalmente em relação ao medo em 
deixar crianças sozinhas ou com pessoas que não sejam de 
sua confiança. O interessante nas falas é que a mãe atrelou 
em seus depoimentos esse tipo de violência perpetrado por 
pessoas próximas da família. Os discursos maternos a seguir 
são reveladores nesse sentido:

Bem, assim, a violência contra criança pra mim é sei lá, 
estrupo, é assim, espancamento, assim quando o tio quer 
abusar da criança, tio, pai ou irmão né [...]. (M26)

[...] porque às vezes a gente vai trabalhar e não tem com 
quem fique, e a criança acaba ficando só e muitas das vezes 
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vizinhos ou pessoas até de longe né, ficam observando pra 
querer fazer besteira com a criança [...]. (M27)

As falas das mães apontam a aproximação dos pais nessa 
prática, como pode ser visto no seguinte relato:

[...] eu tenho uma menina e às vezes eu não deixo ela na casa 
do pai dela porque eu não confio né, porque a gente muitas 
vezes vê principalmente pai mesmo, é isso [...]. (M24)

Em uma das falas maternas é possível observar a autori-
dade do agressor sobre a vida da criança vítima de violência 
sexual quando a mãe se expressou que

[...] “se tu contar pra tua mãe, eu te mato”, essas coisas 
assim [...]. (M26)

A fala acima evidencia que a mãe tem percepção desse 
tipo de violência quando o agressor faz ameaça para a crian-
ça. Porém, a criança com medo de ser castigada não revela 
esse tipo de abuso, manifestando-se amedrontadas, desprote-
gidas, o que resulta também em violência psicológica.

Ameaças da violência
Na categoria ameaças da violência, as participantes entre-

vistadas emergiram duas importantes subcategorias, sendo o 
espaço da rua e a família.

As mães, ao serem questionadas sobre os cuidados dis-
pensados para protegerem seus filhos dos diversos tipos de 
violência, mais do que apontá-los, sentiram necessidade de 
indicar as fontes mais significativas da violência.

Na categoria espaço da rua, foi possível perceber entre a 
maioria das mães (63%) certa apreensão e medo em relação à 
rua.  Através de suas falas, observa-se uma grande inquietação 
em não deixar as crianças brincarem nas ruas:

[...] Ela pede pra ir pra rua, aí eu digo: brinca aqui mesmo 
em casa, filha! (M1)

[...] Não deixando elas irem pra rua, sempre tô de olho nelas. 
Por que tem muita gente que faz maldade pra criança. (M1)

Observa-se que para essas mães a rua é um lugar de sensa-
ção de insegurança, “perigo”, e não um espaço para brincar e 
socializar, pois consideraram um espaço vulnerável às diver-
sas formas de violência.

Na subcategoria família, foi também significante a preocu-
pação das participantes com as pessoas do próprio convívio, 
salientando como um cenário ameaçador para a criança. Uma 
parte significativa das mães deixou claro em suas falas quanto 
ao cuidado em não deixar as crianças com pessoas que não 
fossem de sua confiança:

Olha! Como eu te digo às vezes a violência tá dentro de 
casa que a gente nem sabe. Quando eu trabalhava não 
deixava com qualquer pessoa. Eu não tenho confiança em 
deixar com ninguém. Nem vizinho, tio, primo nem nada. A 
única pessoa até hoje é minha mãe. (M2)

Outros membros são apresentados pelas mães como pes-
soas pouco confiáveis. Por outro lado, a mãe apontou a figura 
da avó como membro de confiança no cuidado à sua filha, 
como na fala abaixo:

[...] Olha! Ela só fica com a minha mãe. Não confio em 
deixar ela com outra pessoa. (M23)

Muitas vezes, o espaço familiar se constitui como palco 
para as diversas violências. Nas falas maternas, a violência 
mais próxima da criança se deu quando colocaram as pessoas 
do convívio para esse cuidado:

[...] Por que a violência tá dentro de casa, o que mais se vê 
é o tio o pai, primo violentando criança, e é dentro de casa 
que tá o perigo. (M3)

A família é uma instituição que na aproximação do contex-
to da violência contra a criança pode ser tanto a autora como 
pode também ser a maior aliada na promoção e prevenção 
contra a violência. As mães no estudo conseguiram ter essa 
percepção, no entanto, atrelaram a família mais como risco 
do que como promotora do cuidado:

[...] É por isso que eu não trabalho, eu fico em casa, por causa 
disso né que hoje não confia nem em deixar com familiar né, 
porque a gente ver tanta coisa assim é tio, até família mesmo 
dentro da nossa casa abusando de criança. (M21)

Medidas protetivas
Nas falas maternas, quando questionadas sobre quais as 

maneiras utilizavam para proteger seus filhos das diversas for-
mas de violências, emergiram na maioria das falas o diálogo 
como meio protetivo.

Essa subcategoria foi expressiva em suas respostas, na qual 
verbalizaram que procuram conduzir a proteção aos seus filhos 
pelo viés do diálogo impresso em termos tais como “orienta-
ções e conversas”, que foram o marcador da subcategoria: 

E assim, conversando também com eles, eu converso bas-
tante com eles, já são grandes né, eu sempre converso 
assim: mãezinha, se alguém chamar você, não vá não saia 
daqui, então tipo assim, orientando eles, que eu converso 
bastante né, assim, tentando proteger [...]. (M27)

Entretanto, não foi possível observar como são vividas 
as experiências entre os membros das diversas mães do es-
tudo, até porque tal fator escapa ao escopo desta pesquisa. 
Porém, as mães imprimiram nas suas falas que utilizavam o 
diálogo como recurso para a proteção aos seus filhos contra 
a violência:

[...] Orientação, eu converso muito com ele. A chave de 
tudo é conversar. Eu mostro a realidade [...]. (M3)

Assim, analisando as falas maternas, considera-se que a 
comunicação é um mecanismo facilitador para direcionar a 
criança para que saiba distinguir desde cedo o que é certo e 
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sobre a violência, a mãe faz alguma alusão em conectar família 
e proteção. Porém, marcadamente destaca a família como sendo 
a ameaça e o risco para que a violência contra a criança possa 
acontecer. O artigo 4º do Estatuto da Criança e do Adolescente, 
visando assegurar esta proteção (ECA)(17), determina: 

É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral 
e do poder público assegurar, com absoluta prioridade, a 
efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimen-
tação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionaliza-
ção, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade, e à 
convivência familiar e comunitária.

Observa-se que esses direitos ainda não estão sendo res-
peitados. Porém, para as mães deste estudo, as avós não só 
participam ativamente da formação dos seus netos, como 
também se constituem a figura de maior confiança e proteção 
aos cuidados de seus filhos.

Acerca das medidas protetivas, foi fortemente citado pela 
maioria das mães o diálogo como uma importante medida 
de proteção. Para as mães participantes do estudo, através do 
diálogo é possível proteger seus filhos contra os diversos tipos 
de violência.

A cultura de paz não preconiza a ausência de conflito, mas 
marcadamente traz a valorização do diálogo, a negociação e a 
mediação entre os grupos como estratégia para a convivência 
e a resolução de conflitos(6).

Destaca-se, ainda, que a preocupação da violência está 
articulada e associada à promoção da cultura de paz como 
forma de contrapor à cultura da violência. Entretanto, assim 
como na literatura, as mães do presente estudo reconhecem o 
uso do diálogo como forma de se aproximar da prevenção da 
violência contra seus filhos.

Entendemos que a cultura de paz deve ser construída prin-
cipalmente dentro do seio familiar: “É na família que a criança 
obterá sua base emocional e educacional que acompanhará 
em todas as fases de sua vida. Será com base nas relações sóli-
das familiares que a criança constituirá suas primeiras crenças 
sobre si mesmas e sobre os outros”(18).

Limitações do estudo
Tem-se observado muito pouco, ou quase nada, a imple-

mentação de linhas de cuidado na rede de atenção à saúde 
com ações de prevenção à violência e de promoção à cultura 
da paz junto às famílias. Dessa forma, ações incipientes volta-
das para comunidade e sem a participação de vários grupos, 
principalmente das mães, fragilizam o enfrentamento ao fe-
nômeno. Outro fator gerador de limitação deste estudo é a 
escassez de produções científicas sobre o tema na área de 
enfermagem brasileira, mas principalmente na Região Norte 
do país, mais especificamente no estado do Pará.

Contribuições para a área da enfermagem, saúde ou po-
lítica pública.
A violência afeta de várias formas a saúde, o pleno desenvol-

vimento e a cidadania das pessoas. Pode ser fruto de decisões 
referentes às políticas. Sendo assim, é inegável a atuação dos 
profissionais de saúde, em especial o enfermeiro, no processo 

errado. Por isso, a comunicação constitui-se tão importante 
à formação de laços na relação mãe e filho. Essa construção 
precisa ser estabelecida desde o curso gestacional até a con-
vivência com a criança. As relações afetivas dentro da família, 
quando prevalecem o diálogo, o carinho e o respeito, dire-
cionam um bom comportamento na vida futura da criança, 
contribuindo assim para a não reprodução da violência.

DISCUSSÃO

Neste estudo, verificou-se que as mães têm uma ampla vi-
são sobre o fenômeno da violência, tipificando suas diversas 
naturezas, porém, marcadamente agregaram em seu significa-
do as violências física e sexual contra a criança, sendo ampla-
mente verbalizadas em seus discursos.

Estudos apontam que a violência sexual é uma das formas 
mais graves que acomete a população infantil, enquanto a vio-
lência física, através de punição corporal e seguida ao longo de 
muitas gerações(10), é muitas vezes entendida como uma forma 
de disciplinar os filhos, causando-lhes repercussões graves para 
sua saúde(11). O Sistema de Informação de Agravos de Notifica-
ção (SINAN), no ano de 2012, aponta que o maior índice de 
violência foi a física, atingindo um total de 21.279 crianças e 
adolescentes, na faixa de 15 a19 anos de idade. Em segundo 
lugar, destaca-se a violência sexual, com 10.425 crianças e ado-
lescentes, na faixa etária de 5 a 14 anos de idade(12).

Cabe destacar que todas as formas de violência contra crian-
ças podem repercutir em problemas psicológicos, cognitivos e so-
ciais, o que pode agravar a sua saúde ao longo de suas vidas(13). A 
violência ocorre geralmente no espaço familiar, onde deveria ser 
fonte de proteção e segurança. Entretanto, são negados à crian-
ça seus direitos e liberdades, sendo as questões sociais as razões 
para a ocorrência da violência no ambiente familiar(11).

Estudos sinalizam que a prática da violência sexual con-
tra crianças e adolescentes pode estar associada ao conflito do 
agressor em vivências passadas na infância de abuso sexual por 
pessoas do seu próprio convívio familiar, resultando em futura-
mente ser um agressor. Assim, a possibilidade da criança vitimada 
na infância se transformar em um agressor na vida adulta faz da 
violência doméstica um fenômeno de amplo alcance, que pode 
envolver de forma cíclica várias gerações em sua reprodução(14-15).

Em relação às ameaças da violência, para as mães do pre-
sente estudo, a rua em tempos passados protagonizou o espaço 
de alegria, brincadeiras, encontros, sendo marco territorial muito 
importante ao estímulo do desenvolvimento infantil, Hoje, para 
a grande maioria das participantes, a rua se constitui como palco 
propiciador para os diversos tipos de violência.

Autores(16) enfatizam que o espaço da rua se torna “cená-
rio” para conversas, encontros entre amigos, vizinhos, jogos 
e brincadeiras infantis, passagem, festas, entre outros tantos 
acontecimentos. Porém, observou-se nos resultados da pes-
quisa contradição a essa essência. 

Historicamente na sociedade, a instituição família foi con-
siderada o ambiente natural e o instrumento de promoção, pro-
teção e garantia dos direitos sociais para todos os seus membros. 
No entanto, no presente estudo, em nenhum momento nas fa-
las maternas, em seu aspecto interpretativo no que se discutiu 
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de defesa dos direitos de cidadania da criança, considerando 
a aproximação desses profissionais com a comunidade, o que 
pode ser um fator que norteia os princípios éticos, principalmen-
te por ser a enfermagem uma profissão comprometida com a 
saúde do ser humano e da coletividade. Dessa forma, busca-se 
desenvolver estratégias de ações e de cuidados que garantam à 
criança a plenitude de seu desenvolvimento saudável, longe de 
qualquer possibilidade de violências que acarretem em prejuízos 
à sua saúde, levando ao sofrimento psicológico que pode gerar 
danos imediatos, tais como ansiedade, raiva, culpa, vergonha, 
fobia, depressões, queixas psicossomáticas e isolamento social. 
Existem também os danos tardios, como transtornos psiquiátri-
cos, ideação suicida, ansiedade intensa, medo e hostilidade, o 
que também necessita do envolvimento da família para serem 
evitados. Há ainda necessidade de construção de uma rede 
institucional que envolva todas aquelas instâncias e instituições 
que participam de movimentos políticos no combate à violência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As mães atribuíram significados diversos ao fenômeno da 
violência, no entanto, destacaram como a mais avassaladora 
a física e a sexual, pois são as que mais circundam a infância. 
A violência encontra-se em qualquer lugar, mas, para as mães 

do estudo, a rua, que há tempos atrás se protagonizou como 
espaço de alegria, brincadeiras, hoje se constitui como palco 
propiciador para os diversos tipos de violência.

Historicamente, a instituição família sempre foi conside-
rada o instrumento de promoção, proteção e garantia dos di-
reitos sociais para todos os seus membros. No entanto, neste 
presente estudo, em nenhum momento nas falas maternas, 
em seu aspecto interpretativo no que se discutiu sobre a vio-
lência, a mãe fez alguma alusão em conectar família e prote-
ção, embora marcadamente tenha destacado a família como 
ameaça e risco para a segurança da criança. 

As medidas utilizadas pelas mães a fim de promover a 
proteção contra as demais formas de violência se estabelece 
em suas relações familiares pelo viés do diálogo, através de 
conversas e orientações dadas a seus filhos. O diálogo fortale-
ce vínculos afetivos saudáveis nessa fase de desenvolvimento 
humano, reforça, ao longo da vida, atitudes de autoconfian-
ça, cooperação, solidariedade e responsabilidade, elementos 
propulsores de crescimento pessoal e coletivo.

Dessa forma, torna-se extremamente relevante a participa-
ção do enfermeiro em uma atuação firme, principalmente no 
desenvolvimento de atividades educativas que promovam a 
cultura de paz entre as famílias pertencentes ao seu território 
de atendimento.
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